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 Divulgação/

DP World Santos

A DP World Santos, que administra um dos terminais de contêineres 

do Porto de Santos (SP), registrou a inédita movimentação de 1 

milhão de TEU nessa unidade neste ano. A quan�dade equivale a 

583 mil contêineres. Considerando apenas os cheios, foram 24% 

de exportação, 20% de importação e o restante, de cabotagem, ou 

seja, operados no transporte costeiro, dentro do País. Segundo a 

empresa, essas operações já apresentam um aumento de 13% em 

relação a todo o ano passado, quando passaram pela instalação 

948 mil TEU, e devem con�nuar crescendo até o final deste mês de 

dezembro, encerrando o exercício com uma alta de 15%.

E as expecta�vas para 2023 são posi�vas. As a�vidades com 

contêineres devem crescer entre 5% e 10%. E seus serviços 

logís�cos também devem registrar alta, especialmente o transporte 

rodoviário de cargas porta-a-porta, ou seja, do terminal até o 

instalação do cliente, no caso das importações, ou o contrário, dos 

armazéns do cliente até o porto, para as exportações.

São boas no�cias vindas da DP World e que confirmam as 

projeções posi�vas do setor para o próximo ano, especialmente 

entre as empresas que operam na cadeia logís�ca do Porto de 

Santos. Assim, o complexo marí�mo deve se preparar para 

movimentar uma maior quan�dade de cargas, tanto 

conteinerizadas como, de acordo com es�ma�vas de órgãos 

federais, do agronegócio. Neste cenário, torna–se cada vez mais 

essencial que o cais san�sta, o principal do Brasil, con�nue 

buscando o aumento da eficiência de suas operações e, como 

consequência, reduzindo seus custos logís�cos e ampliando sua 

compe��vidade. Para isso, são fatores importantes a maior 

informa�zação de seus procedimentos e uma gestão profissional.

Com o término do governo do presidente Jair Bolsonaro (PL) e o 

início do governo do presidente Luís Inácio Lula da Silva (PT), a 

administração do Porto de Santos, controlada pelo Ministério da 

Infraestrutura, deve ser subs�tuída. Nesse processo, é míster que 

seus novos gestores se destaquem por sua capacidade profissional e 

tenham um perfil técnico, caracterís�cas necessárias para que o 

complexo marí�mo possa con�nuar seu crescimento sem crises e 

descon�nuidade. Não se pode admi�r que à frente do maior porto do 

País sejam colocadas pessoas escolhidas apenas por que são ligadas a 

um parlamentar ou a um grupo polí�co influente no jogo polí�co de 

Brasília - o que infelizmente já ocorreu, mas que foi superado nos 

úl�mos anos. A direção da Autoridade Portuária deve ser técnica, 

deixando o jogo polí�co-par�dário para seu local de direito, Brasília.

A administração de um porto, especialmente do principal complexo 

marí�mo do País, é um fator estratégico para seu crescimento. 

E como tal, seus ocupantes devem ser escolhidos com a seriedade 

que seus cargos demandam. Nada além disso. 
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Novo diretor 1

Nomeado para uma das 

vagas na diretoria da Agência 

Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT), o secretário 

nacional de Transportes 

Terrestres do Ministério da 

Infraestrutura (Minfra), Felipe 

Fernandes Queiroz, defendeu 

a viabilização de inves�mentos 

maciços e consistentes no 

setor. Ele considera o apoio 

a esses aportes como “etapa 

fundamental para o 

desenvolvimento 

socioeconômico nacional, 

contribuindo para o 

crescimento econômico, a 

geração de renda e de riqueza 

e, sobretudo, para a diminuição 

das desigualdades sociais e 

regionais do nosso país”. A 

declaração foi feita na tarde 

dessa quarta-feira, dia 14, na 

sede do órgão, em Brasília, 

quando foi apresentado pela 

diretoria da ANTT.

Novo diretor 2

Felipe Queiroz tomará posse 

no cargo em cerimônia a ser 

realizada na próxima segunda-

feira, dia 19, na sede da ANTT. 

Ele irá ocupar a vaga de diretor 

aberta em fevereiro deste ano, 

com o término do mandato de 

Fábio Rogério Carvalho. E 

permanecerá na função até 

18 de fevereiro de 2027. 

Ferrovia 1

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) autorizou a reformulação 

do contrato de construção da 

ferrovia Transnordes�na. 

A decisão foi tomada pelo 

plenário na reunião da úl�ma 

terça-feira, dia 13. Com 1.735 

quilômetros de linhas, o 

empreendimento irá ligar 

Eliseu Mar�ns (PI) ao Porto 

de Pecém (CE), a fim de escoar 

as exportações da região de 

Matopiba, formada pelo sul 

do Piauí e do Maranhão, pelo 

oeste da Bahia e pelo norte 

de Tocan�ns.

Ferrovia 2

As obras da Transnordes�na 

estão paradas há mais de uma 

década, tendo custado cerca de 

R$ 6 bilhões ao Banco Nacional 

de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES). 

E mesmo assim, não estão 

próximas de serem concluídas. 

O relator do processo da 

ferrovia no TCU, ministro 

Walton Alencar, argumentou 

que há interesse público na 

retomada dos trabalhos. A 

proposta que foi aprovada 

na Corte de Contas prevê o 

avanço da construção até 

Pecém e a devolução do 

trecho de Pernambuco.

Novos diretores 
tomam posse na Antaq

A cerimônia contou com todos os cinco diretores e com o ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) 

empossou os três novos dire-

tores do órgão. A nomeação 

aconteceu durante cerimônia 

realizada ontem (14).

 Foram nomeados Wilson 

Pereira De Lima Filho, Alber 

Furtado De Vasconcelos e Caio 

César Farias Leôncio. Eles irão 

compor o quadro de cinco dire-

tores junto com o diretor-geral 

da Antaq, Eduardo Nery, e a 

diretora Flávia Takafashi.

 Wilson Pereira Filho ocupa-

rá a vaga decorrente do término 

do mandato de Adalberto 

Tokarski. O vice-almirante teve o 

seu nome divulgado em edição 

extra do Diário Oficial da União 

(DOU) no fim de novembro.

 Já os outros dois diretores 

serão os primeiros a ocupar as 

novas cadeiras abertas após a 

aprovação da Medida Provisó-

ria (MP) 1120/22, que altera a 

estrutura administra�va da 

agência ampliando de três para 

cinco o número de membros da 

diretoria colegiada da agência 

e cria seis cargos de assessor 

para dar apoio às novas direto-

rias. As duas nomeações junto 

Cerimônia contou com presença do ministro da
Infraestrutura e dos atuais diretores da agência

NACIONAL

Bruno Merlin

com ampliação do quadro da 

agência foram publicadas no 

DOU de ontem.

 Segundo o diretor-geral da 

Antaq, Eduardo Nery, afirmou 

que o aumento do quadro de 

diretores não vem para atender 

um gargalo da agência, uma vez 

que a estrutura do órgão vem 

trazendo decisões céleres para 

o setor. Contudo, o aumento da 

diretoria trará melhorias na regu-

lação.

 “A Antaq está passando 

por um momento especial em 

sua história. Estamos amplian-

do o número de diretores. Algo 

que já vinha sendo perseguido 

e que é muito importante para 

a agência. Mesmo com quadro 

reduzido entregamos muito à 

sociedade em termos de com-

petência e qualidade técnica. 

Mas tenho certeza que tere-

mos uma melhoria na regula-

ção e na qualidade de serviços 

prestado”, disse.

 A cerimônia de posse dos 

diretores contou com a presen-

ça do ministro da Infraestrutu-

ra, Marcelo Sampaio. O �tular 

da pasta comentou que o go-

verno chegou a pensar em fun-

dir a Antaq com a Agência Naci-

onal de Transportes Terrestres 

(An�). Contudo, diálogos com 

o setor convenceram o gover-

no a mudar de ideia e a reforçar 

a agência reguladora.

 “Quando começamos a 

nossa gestão pensamos inicial-

mente em fazer a fusão da An� 

com a Antaq. A importância do 

diálogo e das conversas me fez 

estar convicto que essa agência 

e com cinco diretores o que o 

setor hidroviário, da navegação 

e portuário precisa”, falou.

QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2022

A posse do novo diretor será na próxima segunda-feira

ANTT apresenta
Felipe Queiroz como diretor

is ins�tuições da administração, 

prometo não estar somente 

aberto para dialogar, mas, espe-

cialmente, para construirmos 

juntos o tão sonhado encontro 

do Brasil com o seu futuro de 

prosperidade e equidade”, disse.

Divulgação/ANTT

O agora ex-secretário de 
Transportes Terrestres Felipe 
Queiroz afirmou que buscará 

diálogo para fomentar setor

que irá trazer maior diálogo e 

transparência para buscar de-

senvolvimento aos transportes 

terrestres.

 “Hoje assumo o compro-

misso de honrar com o mais alto 

espírito público o mandato a 

mim confiado. Para o setor regu-

lado, prometo transparência e 

constante diálogo. Para as dema-

A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) apre-

sentou na tarde de ontem (14) 

o novo diretor Felipe Queiroz. 

Com mandato até 18 de feve-

reiro de 2027, Queiroz assume 

a vaga decorrente do término 

do mandato de Fábio Rogério 

Teixeira Dias de Almeida Car-

valho, que finalizou em feverei-

ro deste ano.

 A cerimônia contou com a 

presença do ministro da Infra-

estrutura, Marcelo Sampaio, 

do diretor-geral da Agência, 

Rafael Vitale, do novo procura-

dor-geral da Procuradoria Fede-

ral junto à ANTT (PF-ANTT), 

Milton Gomes, a corregedora, 

Maria Carolina Arrais; e do 

auditor interno, João Vicente 

de Morais, que também foram 

apresentados.

 Em seu discurso, o agora ex-

secretário nacional de Transpor-

tes Terrestres do Ministério da 

Infraestrutura (SNTT) afirmou 

que é preciso inves�r de forma 

maciça e consistente no setor de 

transportes. Também afirmou 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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Com os novos recursos, o setor privado poderá realizar
intervenções de mobilidade urbana em regiões mais impactadas

O Conselho Curador do Fundo 

de Garan�a do Tempo de Servi-

ço (CCFGTS) aprovou a pro-

posta do Ministério do Desen-

volvimento Regional (MDR) 

possibilitando que concessio-

nárias de infraestrutura de 

transportes possam ter acesso 

a recursos do fundo pelo Pro-

grama de Infraestrutura de 

Transportes e Mobilidade Urba-

na (Pró Transportes).

 Na prá�ca, concessionári-

as de rodovias, ferrovias, hidro-

vias, portos e aeroportos pas-

sam a poder ter financiamentos 

para obras de mobilidade urba-

na em regiões afetadas por 

concessões ou autorizações de 

de crédito do FGTS”, disse.

 Já o secretário de Fomen-

to, Planejamento e Parcerias do 

Ministério da Infraestrutura, e 

representante da pasta no con-

selho curador, Rafael Maga-

lhães Furtado, o governo espe-

ra que a par�cipação do setor 

O setor de mobilidade urbana deverá ser o mais beneficiado com o financiamento

 “As intervenções devem 

contribuir para a melhoria da 

modalidade nos centros urbanos, 

a integração mul�modal com a 

rede de transporte urbano, a 

ampliação das aplicações do Pro-

grama Pró-Transportes e o incre-

mento do retorno das operações 

Adenir Bri�o/Prefeitura de São José dos Campos

                              

infraestrutura de transportes. 

 Segundo o secretário-exe-

cu�vo do MDR e representan-

te da pasta no conselho cura-

dor, Helder Melillo, a nova 

modalidade de financiamento 

possibilitará melhoria nos cen-

tros urbanos do país

privado melhore a performance 

do programa Pró-Transportes. 

 ‘‘Especificamente no setor 

de transportes, há uma expec-

ta�va de quase R$ 2 bilhões de 

inves�mentos já contratados 

por empresas concessionárias, 

tanto de rodovias como ferrovi-

as”, falou.

 

Sobre o financiamento

Podem ser financiadas as se-

guintes modalidades: sistemas 

de transporte público cole�vo; 

qualificação viária; transporte 

não motorizado; estudos e pro-

jetos; Planos de Mobilidade Ur-

bana; e desenvolvimento ins�-

tucional.

 A Caixa Econômica Federal 

é o agente operador, responsá-

vel por monitorar e acompa-

nhar o Programa Pró-Trans-

porte, cuidando de vários as-

pectos, como a evolução �sica 

e financeira de contratos de 

financiamento, o acompanha-

mento de metas �sicas e moda-

is de transporte executados, 

dentre outros.

  

Dados são da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério da Economia

Exportações brasileiras 
cresceram 30% em novembro

As exportações brasileiras de 

novembro cresceram 30,5%, 

comparadas ao mesmo mês do 

ano passado, resultando em 

uma receita de US$ 28,164 

bilhões e um superávit de 

US$6,675 bilhões. 

 Já as importações no pe-

ríodo �veram queda de – 5,5%, 

contabilizando um valor de 

US$ 21,489 bilhões. A corrente 

de comércio, que é a soma das 

exportações e importações, 

a�ngiu US$ 49,654 bilhões. Os 

dados são da Secretaria de 

Comércio Exterior do Ministé-

rio da Economia. 

 O aumento das exporta-

ções foi puxado, principalmen-

te, pelo crescimento da agro-

pecuária, indústria extra�va e 

indústria de transformação, 

apontou o órgão. 

 Na comparação entre os 

meses de novembro de 2022 e 

de 2021, o desempenho dos 

 Entre os des�nos dos pro-

dutos brasileiros, o mês de no-

vembro registrou aumento de 

exportação para a China, pelo 

segundo mês consecu�vo.

 Já nas importações, o de-

sempenho dos setores compa-

rado a novembro de 2021 foi: 

queda de US$ -7,6 milhões 

(-27,0%) em agropecuária; 

queda de US$ -9,08 milhões 

(-9,9%) em indústria extra�va; 

Divulgação/APPA

O aumento das exportações foi puxado, principalmente, pelo crescimento 
da agropecuária, indústria extra�va e indústria de transformação

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Governo aprova maior par�cipação
do setor privado no Pró-Transportes

setores foi o seguinte: cresci-

mento de US$ 96,19 milhões 

(60,8%) em agropecuária; cres-

cimento de US$ 90,17 milhões 

(34,4%) em indústria extra�va 

e crescimento de US$ 139,91 

milhões (21,5%) em produtos 

da indústria de transformação. 

 Na indústria extra�va, cres-

ceram principalmente as ven-

das de óleos brutos de petró-

leo; na agropecuária o desta-

que foi a exportação de milho 

em grão; e na indústria de 

transformação houve cresci-

mento de todos os principais 

produtos, com aumento signifi-

ca�vo do volume exportado e 

valor dos óleos combus�veis e 

da carne bovina.

e queda de US$ -28,78 milhões 

(-2,9%) em produtos da indús-

tria de transformação. 

 Quanto aos países, as 

importações foram -18,4% 

com Estados Unidos, e - 35% 

com Canadá (-35,0%). Já com a 

China foi registrado aumento 

de 7,1% no mês 11. 

ACUMULADO

Segundo o órgão, no acumula-

do do ano, as exportações tota-

lizaram US$ 308,82 bilhões e 

as importações US$ 250,795 

bilhões, com saldo posi�vo de 

US$ 58,025 bilhões. 

 Nas exportações, compa-

radas as médias de janeiro a 

novembro de 2022 com as de 

janeiro a novembro de 2021, 

houve crescimento de 19,9%. 

Em relação às importações, o 

crescimento foi de 25,5%.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

NO ACUMULADO 

DO ANO, AS 

EXPORTAÇÕES 

TOTALIZARAM 

US$ 308,82 BILHÕES 

E AS IMPORTAÇÕES 

US$ 250,795 

BILHÕES, COM 

SALDO POSITIVO DE 

US$ 58,025 BILHÕES 

QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2022
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    Empresa firma dois contratos
com o Porto Vila do Conde 

Horizonte Minerals firmou acordos para garan�r operações de
importação e exportação que envolvem o projeto Araguaia Níquel

A empresa Horizonte Minerals 

Plc firmou dois contratos por-

tuários de longo prazo com o 

Porto Vila do Conde, no Pará. 

Os acordos garantem as opera-

ções de importação de matéri-

as-primas e a exportação de 

ferro-níquel que fazem parte 

do Projeto Níquel Araguaia, 

100% de propriedade da 

empresa no Brasil. O projeto, 

em construção, tem previsão 

de produção para o primeiro 

trimestre de 2024.

 Os contratos foram adju-

dicados ao Grupo Atlân�ca 

Matapi e Santos Brasil Tecon 

Vila do Conde, que operam no 

complexo paraense. Os contra-

tos de cinco anos, com opção 

de prorrogação por mais cinco 

anos estão, segundo a compa-

nhia, alinhados com o custo de 

viabilidade da Horizonte Mine-

rals.

 Vila do Conde foi escolhi-

do porque, conforme a empre-

sa, é o porto mais próximo da 

região do Araguaia, onde a 

exploração é feita, além de 

de forma mais ampla em todo o 

por�ólio da Horizonte, para 

realizarmos nosso obje�vo de 

nos tornarmos um produtor de 

níquel de baixo custo".

PROJETO

A Horizonte está desenvolven-

do seu Projeto Araguaia Níquel 

(Araguaia), como a próxima 

grande mina de ferroníquel do 

Brasil. 

 O Araguaia é um projeto 

de mineração Classe 1 com um 

recurso escalável de alto teor, 

localizado ao sul do Distrito 

Vila do Conde foi escolhido porque, conforme a empresa, é o porto
mais próximo da região do Araguaia, onde a exploração é feita

rals, Jeremy Mar�n, explicou 

que os contratos também tra-

zem condições para acesso a 

financiamentos. 

 “À medida que nos aproxi-

mamos de nossa primeira redu-

ção de dívida, esses contratos 

portuários são uma condição 

fundamental para acessar a li-

nha de crédito, outro exemplo 

do progresso que estamos fa-

zendo em termos de redução 

de risco do Projeto. A cada nova 

parceria que firmamos, damos 

mais um passo para permi�r 

todo o potencial no Araguaia, e 

Divulgação

                              

oferecer serviços de entrepos-

to alfandegado, áreas de de-

sembarque, carga e armazena-

gem de acordo com as necessi-

dades operacionais. 

 Para a Horizonte, garan�r 

o mesmo porto para ambos os 

contratos, melhora a sinergia 

das operações por meio do 

transporte de materiais de 

consumo e produtos de ferro-

níquel, permi�ndo que as via-

gens de ida e volta tenham car-

ga, maximizando a economia 

de custos.

 O CEO da Horizonte Mine-

Mineiro de Carajás, no Estado 

do Pará, norte do Brasil. 

 A área possui infraestrutu-

ra bem desenvolvida, incluindo 

estradas, ferrovias e energia 

hidrelétrica, como resultado da 

a�vidade de mineração em 

Carajás.

 O Estudo de Viabilidade, 

publicado em outubro de 2018, 

compreende uma operação de 

níquel laterí�co em uma mina a 

céu aberto, que extrairá o miné-

rio a par�r de diversas cavas, 

sendo processado em uma plan-

ta industrial de processamento 

metalúrgico central. 

 O processo metalúrgico 

compreende um forno elétrico 

rota�vo de linha única (RKEF) 

para extrair o FeNi do minério 

laterí�co. Após um período 

inicial de ramp-up (escalada), a 

planta industrial a�ngirá a 

capacidade total de aproxima-

damente 900.000 toneladas de 

minério seco por ano para pro-

duzir 52.000 toneladas de fer-

roníquel contendo 14.500 tone-

ladas de níquel, por ano. 

 O produto FeNi será trans-

portado por rodovia para o 

porto de Vila do Conde, ao 

norte do Estado, para venda a 

clientes no exterior. A vida ú�l 

inicial da mina é de 28 anos.

    

Após dois anos de restrições causadas pela pandemia, Companhia Docas do Pará espera 23 navios 
Divulgação/CDP

As embarcações vêm, principalmente,
 de países como os Estados Unidos, 

Inglaterra, Holanda e Alemanha

Os navios de cruzeiros retorna-

ram ao Porto de Santarém, no 

Pará, após dois anos sem a�vi-

dades em decorrência da pan-

demia de covid-19. Para a tem-

porada 2022/2023 são espera-

dos 23 navios que devem trazer 

ao município cerca de 28 mil 

turistas e injetar R$ 46 milhões 

na economia local, de acordo 

com a Secretaria Municipal de 

Turismo (Semtur). 

 As embarcações vêm, prin-

cipalmente, de países como os 

Estados Unidos, Inglaterra, Ho-

landa e Alemanha.

 O primeiro navio a chegar 

ao complexo, via Rio Tapajós, foi 

o transatlân�co Insígnia, da 

empresa marí�ma Oceania 

Cruises, no dia 24 de novembro, 

segundo a Companhia Docas 

do Pará (CDP), que administra o 

 No retornos dos navios um 

dos des�nos é a vila balneária de 

Alter do Chão, localizada a cerca 

de 37 km da zona urbana de 

Santarém, que já foi eleita como 

a praia de água doce mais linda 

do mundo, também apontada 

pelo Ministério do Turismo 

como um dos 25 des�nos ten-

dência para 2022.

 O secretário municipal de 

Temporada de cruzeiros deve injetar 
R$ 46 milhões na economia de Santarém

complexo. 

 Ancorado, cerca de 800 

turistas e 400 tripulantes circu-

laram   nos pontos turís�cos e 

comerciais da cidade. 

 Na semana seguinte, foi a 

vez do Cruzeiro Seven Seas 

Navegator, que aportou no 

domingo (27), com 557 turistas 

e 345 tripulantes. 

 Já o navio Voledam aportou 

na segunda-feira (28), trazendo 

1.718 turistas e 647 tripulantes. 

A temporada está com rota em 

Santarém até abril de 2023.

Turismo

Segundo a Semtur, Santarém 

tem uma localização privilegia-

da, que permite aos navios pas-

sarem pela cidade tanto na ida 

quanto no retorno do percurso. 

 A região se destaca pela 

gastronomia, a base de peixes 

da região, o que desperta a curi-

osidade dos turistas estrangei-

ros. Há ainda o artesanato e 

pontos turís�cos para visitar. 

SÃO ESPERADAS 

MAIS 23 ESCALAS 

DE CRUZEIROS E 

MAIS DE 71 MIL 

PASSAGEIROS EM 

ITAJAÍ ATÉ 

FEVEREIRO DE 2023. 

A EXPECTATIVA 

É DE UMA 

MOVIMENTAÇÃO 

DE QUASE R$ 26 

MILHÕES NA 

ECONOMIA LOCAL

Turismo, Alaércio Cardoso, res-

saltou que a temporada 2022/ 

2023 superou as de anos anteri-

ores e está oferecendo emprego 

e renda para centenas de pesso-

as, em diversos segmentos eco-

nômicos.

 “Hoje, Santarém é o municí-

pio que mais recebe navios tran-

satlân�cos de turistas na região 

norte. Está à frente de Belém e 

de Macapá. Haverá dias de che-

gadas simultâneas em Santarém 

e em Alter do Chão com os navi-

os aportados. A nossa expecta-

�va é de que na temporada 

2023/2024 já estejamos re-

cepcionando com o novo CAT 

em Alter do Chão”, informou 

Cardoso.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2022
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Vale doou um vagão que foi transformado em
um ambiente do Laboratório de Inovação

A Empresa Maranhense de 

Admin is t ração  Portuár ia 

(EMAP), que administra o 

Porto do Itaqui, no Maranhão, 

realizou na úl�ma segunda-

feira (12), a cerimônia de entre-

ga do Prêmio Porto do Itaqui e 

inaugurou o Vagão da Inova-

ção, espaço do Programa Porto 

do Futuro des�nado a a�vida-

des de pesquisa, desenvolvi-

mento e inovação do Comple-

xo Portuário do Itaqui.

 O Prêmio integra as ações 

do Laboratório de Inovação, no 

âmbito do Programa Porto do 

Futuro, desenvolvido em par-

ceria com a Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa e ao Desenvolvi-

mento Cien�fico e Tecnológico 

do Maranhão (Fapema) para 

reconhecer e incen�var produ-

ções cien�ficas voltadas aos 

setores portuário, logís�co e 

marí�mo.

 O Vagão da Inovação é 

fruto de uma parceria com a 

Vale, por meio da doação de 

um vagão. O veículo foi trans-

formado em um ambiente do 

Laboratório de Inovação da 

EMAP, colorido pelo ar�sta 

urbano Gil Leros, que assina a 

composição visual.

milhões inves�dos em 2022, 

em uma ação de incen�vo para 

que se produza mais pesquisa 

para a área portuária”, disse.

 Antes do anúncio dos pre-

miados foi realizada palestra do 

sócio execu�vo da Gartner, 

professor Paulo Henrique da 

Cruz Júnior, sobre o tema ‘Como 

Inovar na jornada de projetos e 

produtos: desafios e bene�ci-

os’. Em um dos trechos de sua 

apresentação, ele destacou a 

importância de se “difundir a 

capacidade tecnológica por 

toda a organização, não apenas 

mantê-la centralizada em um 

setor”. Isso, segundo Paulo Hen-

rique, “vai potencializar os re-

sultados”.

PREMIADOS

Contemplada em duas catego-

rias, de Jovem Cien�sta e 

Mulher Pesquisadora Desta-

que, a estudante Michelly Glay-

ce dos Santos foi a revelação 

desta primeira edição do Prê-

mio Porto do Itaqui. “Estou mui-

to feliz com essa premiação, que 

irá agregar valor não só neste 

meu início de carreira, mas na 

minha vida profissional como 

cien�sta e pesquisadora”, disse.

 O troféu entregue aos con-

templados foi uma miniatura 

das bianas, embarcações tradi-

cionais do Maranhão. As peças 

foram confeccionadas por alu-

nos do Centro Vocacional Tec-

nológico Estaleiro Escola, na 

    

 O presidente da EMAP/ 

Porto do Itaqui, Ted Lago, rece-

beu os convidados, dentre os 

quais o presidente da Fapema, 

André Santos; o secretário de 

Estado da Ciência, Tecnologia e 

Inovação, Davi Telles, repre-

sentando o governador Carlos 

Brandão; além de representan-

tes de ins�tuições de ensino 

públicas e privadas e da comu-

nidade portuária.

 O Complexo Portuário do 

Maranhão é o maior do Brasil 

em movimentação de cargas e 

o Porto do Itaqui está consoli-

dado como um hub de grãos e 

combus�veis e, de acordo com 

o presidente do Itaqui, Ted 

Lago.

 “A ideia de premiar traba-

lhos cien�ficos está associada 

à necessidade de se ver refle�-

dos nas pesquisas e produções 

acadêmicas do estado temas 

dos setores portuário, logís�co 

e marí�mo, incen�vando pes-

quisadores jovens e mais expe-

rientes a produzirem conheci-

mento e tecnologia que aten-

dam demandas desse ecossiste-

ma, ampliando oportunidades 

para os maranhenses”, disse.

 O presidente da Fapema, 

André Santos, chamou a aten-

ção para o fomento ao ecossis-

tema de inovação por meio da 

pesquisa aplicada. “São recur-

sos da EMAP, em um total de 

R$ 40 milhões para os próxi-

mos dez anos, sendo R$ 10 

Porto do Itaqui premia pesquisadores
e inaugura Vagão da Inovação

O Prêmio Porto do Itaqui está na sua primeira edição e destacou trabalhos em oito categorias

Divulgação/EMAP

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

JOVEM CIENTISTA
1º lugar - Michelly Glayce dos Santos Queiroz. Orientadora: 
Cláudia Klose Parisi
2º lugar - Matheus Henrique Silva Cavalcante. Orientador: Jorge 
Bertoldo Júnior

ARTIGO CIENTÍFICO
Jonatas da Silva Castro

JORNALISMO CIENTÍFICO
Sebas�ão Borges Júnior

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
Paulo Roberto Campos Flexa Ribeiro Filho

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO
1º lugar - José Lucas Mar�ns Viana. Orientadora: Raimunda 
Nonata Fortes Braga
2º lugar - Arthur Vinicius Sousa Silva. Orientador: Glauber Cruz
3º lugar - Adriano de Lima Santos. Orientador: Denilson da Silva 
Bezerra

TESE DE DOUTORADO
Débora Ba�sta Pinheiro. Orientadora: Raimunda Nonata Fortes Braga

PESQUISADOR SÊNIOR
1º lugar - Marco Valério Jansen Cutrim
2º lugar - Gilvanda Silva Nunes
3º lugar - Alexandre Cesar Muniz de Oliveira

MULHER PESQUISADORA DESTAQUE
Michelly Glayce dos Santos Queiroz

disciplina Modelismo Naval, 

sob a orientação do professor 

Sebas�ão de Jesus Barros. 

 A escolha simboliza o res-

peito aos saberes ancestrais e 

representa o es�mulo à pes-

quisa cien�fica que o Prêmio 

Porto do Itaqui promove, para 

que os bons ventos do conhe-

cimento soprem a favor da 

ciência, contribuindo para o 

desenvolvimento do Maranhão, 

do Brasil e do mundo.

 O Prêmio Porto do Itaqui, 

em sua primeira edição, desta-

cou trabalhos nas seguintes cate-

gorias: Jovem Cien�sta, Ar�go 

Cien�fico, Jornalismo Cien�fico, 

Inovação Cien�fica, Tese de 

Mestrado, Tese de Doutorado, 

Pesquisador Sênior e Mulher 

Pesquisadora Destaque.

OS PREMIADOS

QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2022



    

Reajuste foi autorizado pela Artesp
para 11 concessionárias que atuam no Estado

As tarifas de pedágio das prin-

cipais rodovias paulistas con-

cedidas terão reajuste de 

11,73% a par�r de zero hora de 

amanhã (16). O aumento foi 

autorizado pela Agência Regu-

ladora de Serviços Públicos 

Delegados de Transporte do 

Estado de São Paulo (Artesp) e 

as deliberações foram publica-

das no Diário Oficial do Estado 

de ontem (14).

 Para as concessionárias 

Tebe, Intervias, Triângulo do Sol, 

Renovias e Colinas, a Artesp auto-

rizou aumento de 10,723387%, 

com base na evolução do IGPM 

(Índice Geral de Preços - Merca-

    Pedágios das rodovias paulistas
sobem 11,73% a par�r de amanhã

A tarifa na praça de pedágio da rodovia dos Imigrantes aumentará
para R$ 33,80 a par�r de zero hora de amanhã (16)

mou o presidente do Sindicato 

das Empresas de Transporte 

Comercial de Carga do Litoral 

Paulista (Sindisan), André Neiva.

 Já o presidente do Conse-

lho Superior e de Administra-

ção do Sindicato das Empresas 

de Transportes de Carga de São 

Paulo e Região (SETCESP), Adri-

ano Depentor, disse que houve 

quebra de acordo. “Houve um 

acordo de que esse reajuste 

ocorreria apenas no final do 

mês, mas agora foi antecipado, 

e o segmento não tem como 

tentar mais uma postergação 

enquanto não entrar o novo 

governo. Não esperávamos por 

este reajuste agora, as trans-

portadoras não fizeram previ-

são deste custo extra neste pe-

ríodo de grande movimenta-

ção”, ressaltou.

 Depentor salientou que o 

reajuste dos pedágios “não é 

saudável no atual momento, 

visto que estamos no meio das 

operações de transporte das 

demandas de Natal, safra, além 

do setor já estar impactado 

pelo custo do diesel e pela defa-

sagem do frete. Esse é mais um 

aumento que interfere no re-

sultado da a�vidade de trans-

porte e, com certeza, precisará 

ser repassado, já que não há 

como absorver”.

Impacto na economia

O presidente do Sindisan aler-

tou que haverá impacto na eco-

nomia. “O pedágio é responsa-

bilidade do embarcador e não 

faz parte da composição do fre-

te. Entretanto, o aumento pesa 

para o exportador/ importador 

e reflete no Custo Brasil e no 

preço do produto final”, explicou.

 Contudo, o representante 

do SETCESP também explicou 

como o aumento de tarifa im-

pacta no custo do transporte. 

“O pedágio não faz parte da 

composição do cálculo do frete, 

é uma tarifa em forma de repas-

se, por conta do vale-pedágio, e 

o impacto para nós, transporta-

dores, é de 100%. No caso da 

carga fracionada, é proporcional 

a cada 100 kg ou fração para 

cada cliente considerando a dis-

tância percorrida, mas na carga 

lotação o impacto é total”, pon-

tuou.

 “O que o setor realmente 

quer e precisa é um realinha-

mento dessa tarifa, com novas 

modalidades de cobrança por 

quilômetro u�lizado da rodovia, 

por exemplo, e novas licitações 

de concessões, para que real-

mente tenhamos uma tarifa 

mais justa”, finalizou Depentor.

Divulgação/Ecovias
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do), do IBGE, entre junho de 

2021 e maio de 2022. Já para as 

concessionárias Autoban, Rota 

das Bandeiras, Via Oeste, Cart, 

Via Rondon, SPVias, Rodovias 

do Tietê, Ecovias, Ecopistas, 

Rodoanel Oeste e Rodoanel 

trechos Sul e Leste foi delibera-

da a correção de 11,731213%, 

com base no IPCA (Índice Naci-

onal de Preços ao Consumidor 

Amplo), entre junho de 2021 e 

maio de 2022.

 No Sistema Anchieta-Imi-

grantes (SAI), administrado pela 

Ecovias, o valor do pedágio 

na Imigrantes aumentará de 

R$30,20 para R$ 33,80. O siste-

ma, composto por quatro rodo-

vias, liga o planalto às duas mar-

gens do Porto de Santos pela Via 

Anchieta (Santos) e pela Cônego 

Domenico Rangoni (Guarujá).

Transportadores 

surpreendidos 

O anúncio do aumento nas 

tarifas de pedágio das rodovias 

paulistas pegou o setor de 

transportes de surpresa. Repre-

sentantes de sindicatos patro-

nais afirmam que não espera-

vam por reajuste neste ano, 

conforme foi garan�do pela 

Secretaria de Logís�ca e Trans-

portes do Estado de São Paulo 

em junho.

 “Em 30 de junho, a Secre-

taria de Logís�ca e Transportes 

do Estado de São Paulo anunci-

ou que os pedágios não seriam 

reajustados este ano por conta 

dos consecu�vos aumentos no 

valor do diesel. Desta forma, 

não estávamos esperando este 

aumento ainda em 2022”, afir-

NAS RODOVIAS SOB CONCESSÃO DA TEBE, 

INTERVIAS, TRIÂNGULO DO SOL, RENOVIAS E 

COLINAS, AS TARIFAS SERÃO CORRIGIDAS EM 

10,723387%, COM BASE NO IGPM DO PERÍODO 

DE JUNHO DE 2021 A MAIO DE 2022

QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2022

Para o presidente do SETCESP, Adriano Depentor, o reajuste não 
é saudável em meio às demandas de Natal, entre outros fatores 

EM 30 DE JUNHO, 

A SECRETARIA DE 

LOGÍSTICA E 

TRANSPORTES DO 

ESTADO DE SÃO 

PAULO ANUNCIOU 

QUE OS PEDÁGIOS 

NÃO SERIAM 

REAJUSTADOS ESTE 

ANO POR CONTA 

DOS CONSECUTIVOS 

AUMENTOS NO 

VALOR DO DIESEL”

ANDRÉ NEIVA

presidente do Sindisan
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É o maior volume operado em um ano desde o início de suas a�vidades, em 2013  

A DP World Santos movimen-

tou mais de 1 milhão de TEU 

neste ano, que equivalem a 583 

mil contêineres. O marco é iné-

dito para o terminal localizado 

no Porto de Santos (SP) e ocor-

reu durante a operação do 

navio Log-In Pantanal, do arma-

dor Log-In. 

 Segundo a companhia, do 

total de cargas cheias movi-

mentadas, 24% foram de ex-

portação, com destaque para 

alimentação e commodi�es 

(celulose, minérios e cerâmica), 

e 20% de importação, principal-

mente dos setores químico, au-

tomo�vo e de produção de 

máquinas e equipamentos. 

 As operações de contêine-

res já são 13% superior à regis-

trada em todo o ano passado, 

início a uma nova linha de servi-

ço regular, o Far East India La�n 

America Service (FIL Service), do 

armador HMM.

 Para 2023, a companhia 

tem a expecta�va de ampliar as 

operações de contêineres em 

torno de 5% a 10%. “A empresa 

possui atualmente mais de 130 

mil metros quadrados de área 

disponível com potencial para 

serem u�lizados para futuros 

operação de contêineres segue 

sendo estratégica para os negó-

cios da empresa. “Estamos tra-

balhando para que, em breve, 

novos inves�mentos sejam anun-

ciados a fim de garan�r ainda 

mais capacidade para que o 

Porto de Santos fique à frente da 

demanda”, destacou.

 Sobre os fatores que contri-

buíram para os resultados do 

ano, a DPW informou que deu 

Ao todo, a DPW Santos operou 
583 mil contêineres e espera 
encerrar o ano com um volume 15% 
maior do que o registrado em 2021

    

projetos de expansão. Como 

parte dos inves�mentos, plane-

ja-se o aumento da capacidade 

instalada do terminal, além de 

uma expansão nas operações de 

celulose. Os valores es�mados 

de inves�mentos ainda estão 

sendo analisados”, informou a 

DPW Santos.

 A empresa acrescentou 

ainda que pretende ampliar os 

serviços logís�cos. “A DP World 

Logis�cs, braço logís�co do 

Grupo DP World, deverá ter um 

papel cada vez mais estratégico 

em nossas operações, passando 

a oferecer dentro do seu por�ó-

lio o serviço porta-a-porta, ou 

seja, a logís�ca completa da 

carga dos clientes nas opera-

ções de importação e exporta-

ção”, finalizou.

quando a�ngiu 948 mil TEU, e 

corresponde a cerca de 25% da 

movimentação anual do com-

plexo portuário san�sta. A 

empresa espera encerrar 2022 

com movimento 15% maior do 

que em 2021. 

 O diretor-presidente da DP 

World Santos, Fabio Siccherino, 

comemora a marca e destacou 

que, apesar da diversificação 

das a�vidades do terminal, a 

Divulgação/DP World Santos

                                                            
  

                      
  

DP World Santos alcança recorde de mais de
1 milhão de TEU movimentados em 2022   

QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2022

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

